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PREFÁCIO 

Corno Professor Contratado da Cadeira de Microbiologia e 
Imunologia da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Pira­
cicaba, cte.sde 1958, no.ssa primeira preocupação foi a de equi-
par devidamente o laboratório 
laboradores, um dos quais já 
ne.sta casa de Emino. 

e formar no.sso.s primeiro.s co­
obteve, inclusive, o doutorado 

Sômente epós isso pensamos em obter a docência-livre a­
pós algum ano.s de atividade como Professor responsável de 
Microbiologia e Imunologia. Para a realização dêste mode$tO 
trabalho, já pudemos, a.s.sim, contar com a valiosa colabora­
ção de no.sso.s as.si.'3tentes Pedro Bertolini e Renato Roberto 
Biral. 

Devemos uma palavra de agrf decimento ao Profe.ss:J.• Dou­
tor Carlos Henrique Robertson Liberam, Diretor da Faculdade 
de Farmácia e Odontologia de Piradcaba, pelo estin'.ulo que 
nos proporcionou, pela confiznça em nós depositada, entre­
gando-nos a regência da Cadeira de Microbiologia e lir.unolo­
gia desta Faculdade. 

Ao professor Guido Ranzani, da Cadeira de "Solo e 'Agro­
tecnia" da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" 
e do Centro de E.studo.s do Solo, pela colaboração amiga, for­
necendo-nos as caracterWtica.s morfológicas dos solos dr· Mu­
nicípio de Piracicaba, registradas em sua "Carta de Solos do 
Municipio de Piracicaba." 

Ao Professor Octávio Valsechi, da 8a. Cadeira da Escola 
Superior de Agricultur:o: "Luiz de Queiroz" e Diretor do Inst1-



tuto Zimotécnico, colocando aquêle Instituto à nossa dispo­
sição. 

A Doutora Seba.stiana Joly, do Instituto Zimotécnico, pela 
sua v:a.uosa colaboração. 

Ao Sr. Flávio Toledo Piza, pelo auxilio na revisl:l.o. 

Ao Professor Clóvis Pompilio de Abreu e à Ora .. Eloiza He­
lena de Araujo, da Cad.elra de Matemática da Escola Superior 
de Agricultura. "Luiz de Queiroz", pela análise estatística rE'­
ferente ao nosso trabalho. 

ADS funcionário.s desta Faculdade que, de qualquer forma, 
colaboraram para a confecção dêste trabalho. 

A presente tese representa um ponto de partida para no­
vas investigações, da.s mais importantes para o nosso meio. 

Ela não poderia ser realizada se não contássemos com a 
orientação, sempre amiga. e dedicada, do Professor Carlos da 
Silva Lacaz, que nos acompanhou em todos os pa.s.sos dêste tra­
balho, não poupando esforçoo para que pudessemos, em tem­
po hábil, apresentar à consideração da douta Comissão Julga­
dora ~~ presente tese. A êle, o nosso reconhecimento. 



CAPiTULO I 

REVISAO DA LITERATURA 

1,1 -Estado atual dos estudos sõbre o i.<:lolamento dos fungos 
oueratinofílicos da terra. 

1.2 -.Perspectivas para novas pesquisas. 

1.3 -Conceito de fungo queratinofilico e dermatófito. 

1.1 - Numerosos cogumelos têm sido isolados no solo, em 
condições as mais diversas. Assim, através de semeadura em 
vários meios, principalmente em agar sabouraud e em czapeck, 
actinomicetos e eumicetos diversos têm sido cultivados e iden­
tificados. Alguns cogumelos, mai.<l exigentes ou de crescimen­
to lento, são isolados através de inoculações em animal..s aen­
siveis, tratando-se prêviamente a suspensão da terra com an­
tibióticos (penicilina, estreptomicina, actidiona). 

Os próprios meios de cultura anteriormente referidos po­
dem conter também antibióticos antibacterianos, capazes de 
inibir, dentro de certas concentrações, o crescimento da flora 
bacteriana normalmente presente na terra. Destas duas ma­
neiras, foram isolados micetos saprófitas e patogênicos de a­
mostras do solo, em várias partes do mundo. Com a era dos 
antibióticos, extraordinário impulso tomou o estudo da Micro­
biologia do solo, principalmente com o árduo trabalho sõbre 
a sistemática dos actinomicetos do solo e, com especial refe­
rência, ao.s Streptomyces. 

Em 1949 VANBREUSEGHEM, micologista belga, do Insti-
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tuto de Medicina Tropical de Antuérpia, introduziu para o iso­
lamento de determimtdos fungos da terra (os chamados "fun­
gos queratinofilicos"), uma nova técnica, qual seja, a. de colo­
car em presença daquele material, pêlos humanos previamen­
te esterilizados; ê.stes funcionariEm então, como "iscas" para 
os fungos queratinofílicos ocasionalmente presentes na terra. 

Indiscutivelmente, o processo de VANBREUSEGHEM pos­
sibilitou o iSolamento de vários dermatófitos, bem como das 
formas sexuadas de alguns dêles, abrindo, também, novos cami­
nhos para o estudo microscópico cuidadoso das "lesões", que 
êsse.s dermatófitos provocavam nos pêlos em .situação tôda ar­
tificiaL Pêlo.s de outros animais passaram, então, <>. ser utili­
zados, na tentativa de se conseguir maior número de ''isola­
mentos" e assim, a literatura micológica, em poucos sno.s, en­
riqueceu-se de trabalhos dessa natureza, realizados pràtica­
mente em tõdas as partes do mundo. 

E.<:tava, assim, demon.strada a realidade da vida saprófita 
dos dermatófitos. O primeiro cogumelo enquadrado neste gru­
po e isolado por V ANBREUSEGHEM, em 1952, foi do Kerati­
nomyces ajelloi. 

Verificou-se, depois, que vanos cogumelos presentes na 
terra eram capazes de crescer nas "iscas" de pêlos, mas o in­
terêsse maior dos micologistas se voltou p!!ra os chamados der­
matófitos, denominação imprópria, mas consagrada em mico­
logia, para os cogumelos dos gêneros Microsporum, Tricho­
phytou e Epidennopbytou. 

Foi logo obsef~ado que a' incidência 1 dêsses cogumelos era 
variável, conforme o tipo e a pioCedêricia das amostras de so­
lo, de área ensolaradas ou sombreadas e, principalmente, se 
frequentadas ou não por determinados animais. Assim, o 
Microsporum nanum tem sido isolado comumente de solo.s ha­
bitados por porcos, já que êsse dermatófito ataca êsses ani­
mais com relativa frequência. Vale a pena referir aqui, os da­
dos obtidos por AJELLO & colab. (1964), em recente pesquisa 
efetuada nos Estados Unidos da Améric~ do Norte, com amos­
tras de solo habitado por suínos. 
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Diluem do Solo I N. de amoshas funoos Isolados 

I 
I M. nanum (3) 

I Crysosporium 
Pennsylvania I 25 keratinophylum (4) 

I Keratinomyces ajelloi (17) 

I Trichophyton terrestre (3) 

I 
I M. nanum (1) 

Kentucky I 10 C. tropicum (1) 

I M. gypseum (1) 

I M. terrestre ( 1) 

I 
I M. nanum (2) 

KaMas I 25 C.ke.ratinophilum (1) 

I C. tropicum (21) 

I K. ajelloi (1) 

I M. gypseum ( 1) 

Wiscon.sin I 1 lc. keratinophilum (1) 

De outro lado, de amostras de solo habitado por coelhos, 
DAWSON (1963) isolou dois cogumelos queratinofílicos, a sa­
ber: Arthroderma cuniculi e Arthroderma multifidum. 

Na realidade, o solo é um rooervatório de numerosos fun­
gos patogênicos ou não, e o estudo de sua flora micótica é mui­
to importante do ponto de vista prático, no sentido de melhor se 

conhecer a epidemiologia das infecções chamadas de origem 
telúrica. 

Durante o Simpósio Internacional de Micologia Médica, 
realizado em Varsóvia (Polônia), em 1963, o Professor VAN­
BREUSEGHEM pronunciou uma conferência sôbre a vida sa­
prófita dos dermatófitos, com algumas reflexões sõbre tal pro­
blema, a saber: a história da. descoberta dos dermatófito.s, com 
a "técnica biológica", hoje largamente utilizada em tôdas as· 
partes do mundo; o significado da vida. saprófita dos derma­
tófitos; as formas sexuadas dos dermatófitos e seu interêsse 
para uma revisão da classificação dos mesmos e o valor da di-
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vLsão dos dermatófitoo em três grupos: antropofilicos, zoofilt­
cos e geofilicos. 

Quanto à sua descoberta, ~VANBREUSEGHEM (1963) as­
sinala que ela não pode ser atribuída a um só homem. Inicial­
mente, meios de cultura com 20% de terra, adicionada ou não 
de peptona e de glicose, foram preparados, cultivando-se os 
dermatófitos, evitando-se inclusive o pleomorfismo de tais co­
gumelos. 

Em 1952 VANBREUSEGHEM tentava isolar o Trichophy­
ton rubruna da terra. do jardim de um de seus doentes com 
derm.atomicose superficial, utilizando-se de pêlos humanos como 
"isca", quando então isolou nova espécie de dermatófitos - o 
Keratinomyces ajelloi. 

Quanto ao significado da vida sa.prófita dos dermatófitos, 
devemos referir que muitos dêles são capaze.s de viver por mui­
tos anos nas escamas epidérmicas, no.s pêlos e nas unhas. 

Quanto à vida saprofítíca, nos meios de cultura, esta não 
lhes parece uma vida ideal, já que êles perdem suas caracte­
rísticas com o decorrer dos anos, Pleomorfizando-se com rela­
tiva facilidade. O contrário ocorre quando os dermatófitos são 
cultivados em terra esterilizada ou sôbre gelose terra. Que se 
passa no solo, em relação a êsse grupo de cogumelos? Sabe­
mos que alguns dêles são capazes de produzir macroconideos e 
outros, até formas sexuadas. No entanto, desconhecemo.s mui­
tos fatos fundamentai.s de sua biologia no solo. 

A.s formas sexuadas dos derma tófitos foram descobertas 
substituindo-se os pêlos humanos por pêlos de cavalos. DAW­
SON & GENTLES, em 1959, assim descobriram o Arthroderma 
uncinatum, colocando juntas duas amostras sexualmente di­
ferente.<:. de Keratinomyces ajelloi. Um pouco mais tarde, 
STOCKDALE (1960) obtinha por um método diferente, a for­
ma sexuada do Microsporum gypseum: a Nannizzia incurvata. 
As formas sexuada.s são geralmente induzidas fazendo-se cres­
cer o fungo sôbre pêlos esterilizados (humano.s ou de cavalo), 
na presença de solo e:;terilizado e umedecido. Os cleístotécios 
podem aparecer 2 a 8 semanas após. Pequenos pontos brancos 
surgem, então, em diferentes pontos dos pêlos, aumentam 
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progressivamente em tamanho, podendo atingir 300 a 700 p 
de diê.metro. 

Devemos referir que o método de VANBREUSEGHEM per­
mitiu também o isolamento de outros fungos queratinofilicos 
que não se enquadravam no grupo dos dermatófitos. Assim, 
um fungo queratinofilico frequentemente isolado do solo 
vem a ser Chry.sosporium (= Aleurisma) com espécies tais 
como o Chrysosporlum keratinophHum, o C. tropicum e o C. 
spinulosum. 

Quanto à divisão dos dermatófitos em antropofflicos, zo­
ofilicos e geofilicos, elE não pode ser considerada num senti­
do absoluto. Uma única exceção parece existir: o Keratinomy­
ces ajelloi foi isolado apenas do solo, não sendo patogênico 
para o homem e os animais de laboratório; é, na realidade, 
um autêntico fungo geofílico. Aquela distinção vale, no entan­
to, para fins didâtico.'l. 

A denominação da fase ou estágio perfeito de vário.s der­
matófito.s removeu êsses cogumelos do.s Fungi lmperfecti, pas­
sando-os para os Aseomycetes. Geralmente, para a produção 
dos cleistotécios usamos um substrato à base de solo úmido 
autoclavado e pêlos (de cavalos, preferentemente), com o cru­
zamento de dms amo.stra.s sexualmente distintas (Fig. 2). Os 
gêneros Nannizzia e Arthroderma que correspondem às fases 
perfeita.s de Microsporum, Trichophyton e Keratinomyees dis­
tinguem-se pelas suas bifas peridiais (Fig. 1). 

Por enquanto, teremos de adotar êsses dois sistemas de 
nomenclatura, um pna a fase perfeita e outro para a fase 
imperfeita, dos dermatófitos. 

1.2 -PERSPECTIVAS PARA NOVAS PESQUISAS 

Indiscutivelmente, a técnica proposta por V ANBREUSE­
GHEM abriu novas perspectivas principalmente para o i.sola­
mento de outros dermatófitos com ocorrência extra-humana. 
Assim, MACKENZIE (1961) isolou de escovas, de pentes, de al­
mof:?dos, de colchão, de cortinas, de pisos, e do próprio ar at-
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mosférico o Tricophyton tonsurans var sulfureum, mostrando 
a grande nece.s.sidade de supervisionar êste material para evi­
tar muitas vêzes epidemias de "tinhas" em grandes aglomera­
dos infantis. 

OutrM "isca.s" foram adotadas para o isolamento ou a 
manutenção de fungos, em condições artificiais. Ctenomyces 
serratus talvez seja o a.scomiceto queratinofilico mai.s comu­
mente i.solado do solo, crescendo sõbre penas. 

A terra, através de seus coru;tituintes, favorece o cresci­
mento de numerosos cogumelos. NEGRONI & colab. (1963), 
entre outros, verificaram em 200 amostras de pêlos normais a 
ocorrência de fungos queratinofilico.s (através da semeadura 
em terra autoclavada e umedecida), pertencentes aos gênero.s 
Chrysosporium (espécies spinulosus e asperatum) e Trichophy­
ton (espécie te.rrestre), 

Fato intere.s.sante é que o método de VANBREUSEGHEM 
p0&'3ibilitou conhecer um nematoide do solo - o Aphelenchoi­
des parietinus, capaz de viver associado a cleistotécio.<> de vá­
rios cogumelos, talvez destruindo formas vegetativas de fungos 
geofilicos. O mesmo se deu com um acariano - o Tyrophagus 
fungivorus. Aspectoo dêsses dois problemas referentes à micro­
fauna do solo foram estudados por PROCHACKI & BIELUNS­
KA (1963). Outras "i.scas" foram usadas para o isolamento de 
fungos. em condições artificiais. TEW AR! & CAMPBELL ( 1965) 
isolaram Histoplasma capsulatum de penas de galinhas, em 
cujas veias se inoculou a fase Ieveduriforme do Histoplasma 
capsulatum. SUTTHILL & CAMPBELL (1965) mostr2.ram que 
penas de aves suspensas em água constituem-se em ótimo sub.<:;­
trato para a manutenção da forma filamentosa do referido 
fungo. A viabilidade dêsse cogumelo mostrou-se bastante sa­
tisfatória, apesar de não se considerar como queratinofílico, o 
Histoplasma capsulatum. Como as penas estavam em água 
destilada, é provável que êste último veículo, por si só, tenha 
infiuenciado favoravelmente a viabilidade do Histoplasma cap­
sulatum. 

A técnica introduzida por VANBREUSEGHEM permitiu um 
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melhor conhecimento .sôbre o cre.scimento de fungos querati­
nofilicos na queratina, com a descrição do.s "órgãos de perfu­
ração" e seu provável mecanismo de perfuração, o "mlcélio de 
erosão" etc., problemas êste.<> bem estudados por ENGLISH 
(1963). A maneira de invasão dos pêlo.s "in vivo" é muito dife­
rente do que se processa "in vitro", onde perfurações, erosões, 
túneis e digestão completa dos pêlos podem ser, então, obser­
vados. De grand.e valor tem sido o estudo das culturas de al­
guns dermatófitos sóbre pêlos e.<>terilizados. A&<>im, segundo 
AJELLO & GEORG (1957) o T. mentagrophytes perfura "in 
vitro" pêlos humanos, o mesmo não ocorrendo com o T. rubrum. 

1.3 - CONCEITO DE FUNGOS QUERATINOFíLICO E DE 

DERMA TóFITO 

A capacidade de numerosos fungos crescerem em substra­
tos à base de queratina é frequentemente observada quando 
utilizamos pêlos de vários animais como "iscas". Geralmente, 
porém, êsses cogumelos crescem em poucas semana.s, ma.'5 não 
lesam o.s pêlos, ao contrário de muitos dermatófitos. 

Esta última expressão, por nós utilizada, ape.sar de impró­
pria, é consagrada em micologia para cogumelo.s dos gêneros 
Microsporum, Trichophyton e Epidermophyton. Constituem 
um grupo de fungos botânicamente afins, com afinidade tõ­
da especial para a.s escamas epidérmicas, os pêlos e as unha.s. 
:i!:ste é, aliá.s, o critério adotado, entre outros, recentemente por 
REBELL & colab. (1964), incluindo também o gênero Kerati­
nomyces, potencialmente patogênico. Se êles são ou não que­
ratinolític08, isto é, se digerem a queratina, é ainda problema 
controverso. os dermatófitos ascigeros e o T. mentagrophytes, 
de modo cara.cterllitico, perfurzm o.s pêlo.s "in vitro". Outras 
espécies provocam apena.<> ero.são da cutícula dos pêlo.s, porém 
não perfuram a.<> outras estruturas. 

Verificou-se, depois, que outros cogumelos podiam atacar 
a queratina, tais como Keratinomyces e Chrysosporium; tais 
fungos são queratinofilicos mas até o presente momento não 
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!oram encontrados como agentes de doençM. Poderíamos de­
nominá-loo de "fungoo potencialmente patogênicos". 

Ha, pois, fungos queratinofilico.s que não são queratinoli­
ticos. Numero.so.s cogumelo.s crescem sôbre pêlos e outras is­
cas à base de queratina, sem toda via atacá-los. Em face a essas 
con.sideraçõeB, seria altamente desejável que o.s micologistas fi­
xassem os critérios para a definição de certos termos . .A.ssim, 
segundo nosso modo de ver, dermatófito (expre.ssão consa­
grada) deve ser reservada para fungos queratinofílicoo, botã­
nicamente afins, capazes de provocarem doenças bem definidas 
na espécie humana e em outro.s anima1.s e pertencente.'S aos gê­
neros Microsporum, Trichophyton e Epidermophyton. 

Fungos queratinofílicos (senso lato) são todo.s aqueles co­
gumelos (Penicillium, Monosporium, Sepedonium, Fusarium, 
Aspergillus, Trichothooium etc.) capazes de crescer em subs­
tratoo com queratina; fungos queratinollticos seriam aquêles 
cogumeloo capazes de crescer e atacar a queratina (Keratino­
myces, Chrysosporium, Microsporum e Trichophyton). 

No presente trabalho -excluímoo os fungoo queratinofllicos 
(senso lato) e estudamos apenas aquêles capazes de atacar a 
queratlna, representada, por "isca.s" a.s mais diversas. 
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FUNGOS QUERATINOLíTICOS - JA ISOLADOS DO SOLO * 

Fase Imperfeita 

Microsporum gypseum 

Fase Perfeita 

Nannizzia incurvata 
Nannizzia gypsea 
Nannizzia fulva 

Microsporum fulvum I Nannizzia fulva 

Microsporum nanum \Nannizzia obtusa 
Microsporum cookei ]Nannizzia cayetana 

Microsporum vanbreuseghemi jNannizzia grubyia 

Microsporum canis I 
~eratinomyces .sp. I 
Keratinomy,,c~e~s"'a~je~l~lo~i----~~~A~,~,h:-m-d~e-rm-=a::_ uncinatum 

Trichophyton indicum I Keratinophyton terreum 

Trichophyton terrestre I Arthrodenna quadrificum 

Trichophyton quinckeanum I 
Triehophyton evolcea 0n~u~i:;- __ lf------==--------
Trichophyton interdigitalf> I 
Trichophyton mentagrophytes j Ctenomyces mentagrophytes 

Trichopbyton mentagrophytes 
v ar. a.steroide.s 

I Arthrodenna cuniculi 

I Arthrodl"nna curreyi 

Chrysosporium tropicum I 

Chrysosporium spinulosum I --·-·-·------
Chrysosporium kera.tinopihüum IArthroderma tuberculatum 
(Aleurisma keratinophilwn) KUEHM 1960 

Cbrysosporium .sp. I 
Chrysosporium a.speratum I Ctenomyces serratu.s 

" Até o pre.sente momento, lesões humana.s por congumelo.s do.s 
gênero.s Keratinomyces, Chrysosporium e Keratinophyton não 
foram registrados. Seriam fungos "potencialmente patogê­
nicos". 



RESULTADOS DE PESQUISAS ATÉ AGORA EFETUADAS NO BRASIL, REFERENTES A ISOLAMENTOS DE 
DERMATóFITOS 

Trabalho de I 
BARBOSA & 
Colab. 

CASTRO 

COSTA 

WNDERO & 
RAMOS 

PADILHA 
GONÇALVES 

REDENER 
PAUW 

ROGERS 

BENEKE 

SILVA 

VIEIRA 

& 

VILELA & 
MORAES 

Ano de 
publicação 

1963 

1961 

1962 

1961 

1961 

1964 

1964 

1960 

1963 

1962 

\Procedência da terra I N. de amostras! Positividade \ Fungos isoladoo 

Perimetro urb·ano e 
suburbano de Belo 
Horizonte (Mina.s 
Gerais) 

js. Paulo e M. GeraLS I 

I
Perimetro urbano de 

Curitiba. 

I
Santa Maria (Rio 

Grande do Sul) 

)niversos Estados 

jAraraquara 

Diversas partes do 

Bra.sil 

jJacobma (Bah1a) 

!Recife 

\Manaus (Amazona.s) 

40 

13 

122 

27 

38 

60 

202 

90 

18 

53 

' 
14- 35,0 % M. Gypseum 

3-23,0% jM. Gypseum 

34-27,8% 

35-28,6% 

IM. Gypseum 
K. ajelloi 

8-29,6% 

3- 11,1% 
IM. Gypseum 
K. ajelloi 

11- 28,9% 

3- 7,9 % 

IM. Gypseum 
Microsporum sp. 

24- 14,4% I Ceratofilicos 

40- 19,8% M. Gypseum 
2- 1,0% M. cookei 
2- 1,0% K. ajelloi 
9- 4,5 % T. mentagrophytes 

49-24,3% T. terrestre. 
2- 1,0 % T. verrucosum 

26- 28,8% IM. Gypseum 

7-38,89% IT. mentagrophytes 

1- 5,56% M. Gypseum 

10 - 19,0 % IM. Gypseum 

1- 1,0 % T. mentagrophytes 



CAPITULO II 

PROPOSIÇAO 

Revendo a literatura que foi possível consultar sõbre o a.s­
suto, após o planejamento dêste trabalho tivemos a preocu­
pação de esclarecer o seguinte: 

a) Existência de fungos queratinofílicos em solos do Mu­
nicípio de Piracicaba, de acOrdo com as sua.s características e 
procedência. 

b) Verificar a invasão do.s pêlo.s "in vitro", com os derma­
tófito.s U>oladoo. 

c) Verificar o comportamento da.s iscas, no sentido de ver 
qual a que se adaptava melhor ao método. 

d) Verificar o aparecimento da forma perfeita dos derma­
tófitos isolados . 

......_ e) verificar a conservação dos dermatófitos em água des­
tilada. 



CAP!TULO III 

3.1 - Duzentas e cinquenta amostras de terra do muni­
cípio de Piracicaba foram coletadas para o presente trabalho. 

Tais amostras se agrupam em 21 séries, descritas por RAN­
ZANI, FREIRE & KINJO (1965) .... 

"1) Série Anhumas- 15 amostras coletadas a saber: cana­
vial 1, campo 5, pastagem 3, galinheiro 2, mangueira 1, chiquei­
ro de porcos 2, e beira de ribeirão 1. 

O horizonte superficial da Série Anhumas, barro arenoso 
fino, apresenta as seguintes características morfológicas: 

Ap 0-50 em; pardo escuro (7,5 YR 4/2; 3/2 úmido) barro are­
noso fino; ma,ciço; ligeiramente duro, friâvel, ligeira­
mente plástico, não pegajoso; raizes muito finas, abun­
dantes; poroso; pH 6,2; limite suave, claro". 

"2) Série Bairrinho - 8 amostras coletada.s a saber: ca­
navial 2, galinheiro 3, chiqueiro de porcos 2, estrada 1. 

os solos da série Bairrinho, barro sob lavouras anuais a­
presentam no horizonte superficlal, as seguintes caracteríB­
ticas : 

Ap 0-25 em; pardo avermelhado (5 YR 4/3; 3/4 tímido) barro; 
granular, médio, moderado a forte; ligeiramente duro, 
friâvel, plástico, pegajoso; raizes finas, abundantes; mé-



-18-

dias comuns, grossas, poucas; galerias biológicas de 1 
a 2 mm, comuns, maiore.s que 20 mm, pouca.s; pH 6,0; li­
mite suave, gradual". 

"3) Série Cruz Alta - 8 amo.stras coletada.s a saber: cam­
pc) 4, chiqueiro de porcos 1, acostamento 1, eucaliptal 1, e cul­
tura, ti,e cereai.s 1. 

os horb::?ntes .superficiais de um perfil tipico da série Cruz 
Alta, areia fina, .sob pasto natural, apresentam as seguintes 
caracteristicas moriolé~-~1!:!: 

Ap 0-15 em; pardo adnzentado escuro (lO YR 4/2; 3/2), úmi,.. 
do; salpicado de matéria orgânica; areia fina; grãos 
simples; ausente; sõlto, não plástico, não pegajoso; rai­
zes finas, abundantes; pH 4,7; limite suave, claro. 

A/B 15-40 em; pardo (10 YR 5/3; 5/4 úmido); areia fina; ma­
ciço; friável; muito friável, não plástico, nã.o pegajoso; 
raizes finas, poucas; pH 4,5; limite suave, difuso". 

"4) Série Dois Córregos - 8 amostras coletadas a saber : 
galinheiro 2, campo 2, pátio 2, Clube Bela Vi.sta 1 e campo de 
futebol 1. 

A morfologia do horizonte superficial dos solos da série 
Doi.s corregos, barro argila-arenoso grosso, é: 

Ap 0-25 em; pardo avermelhado (5 YR 5/4; 4/4 úmido); barro 
argiloso-areno.so grosso; grãos simples; ma cio a ligeira­
mente plástico; ligeiramente pegajoso, carvões, comuns, 
raizes finas, comuns; pH 5,3; limite suave, gradual", 

"5) Série Giboia - 21 amostras coletadas a saber: man­
gueira 5, pasto 4, galinheiro 3, chiqueiro de porcos 2, campo 3, 
eucaliptzl 1, pomar 1, beira de ribeirão 1 e várzea 1. 

Os solos da série Giboia, areia barrenta fina, sob pasta­
gem, moderadamente drenada, apresentam a.s seguintes cBrac­
teri.sticas morfológicas no.s horizontes mai.s próximos da su­
perfíciE-: 
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Ap 0-15 em; pardo acinzentado escuro (lO YR 5/2) areia bar­
renta fina; cascalho fino, raro, quartzo; maciço para 
grão.s simples; fragil, muito friável, não plástico, não pe­
gajo.so, galerias esparsas; raizes finas, comuns; carvão 
esparso; pH 5,2; limite ondulado, claro. 

A2 15-35 em; cinza rosado (7,5 YR 6/2) salpicado de Cj;l~ vão e 
matéria orgânica; areia barrenta fina; casc,?i'-<10 fino, 
raro; quartzo, grão.s simples; frágil, sôlto .. -dão plástico, 
não pegajoso; raízes fina.s, comuns, c:n:vão, esparso; pH 
5;:l; limite ondulado, J.bruto··. 

"6) Série Godinhos: colhida uma amostra no campo. 

Os solos da série Godinho.s, barro limoso, se caracterizam 
por apresentar elevado conteúdo de limo, estando subordina­
dos à pod.soli.zação, possuindo perfis pouco profundos e bem 
drenados. Apresentam as seguintes caracteri.sticas morfológi­
cas no horizonte superficial: 

Ap 0-25 em; pardo pálido (10 YR 6/3; 3/3 úmido); barro limo­
so; maciço, den.so, tendendo para granular, médio, mui­
to fraco; duro, friável, ligeiramente plástico, ligeiramen­
te pegajoso; raizes fims, abundantes; galerias e macro­
poroo, poucas; pH 5,2; limite ondulado, difuso". 

"7) Série Ibitiruna - 26 amostras coletadas a saber: cam­
po 5, chiqueiro de porcos 4, cultura de cerea,i.s 2, pasto 1, cana­
vial 1, be:ira de estrada 2, cultura variada 1, galinheiro 7, eu­
calipt:ll 1 e curral 2. 

Os solos da série Ibitiruna, areia fina, expõem no horizon­
te superficial as caracteri.sticas morfológicas seguintes : 

Ap 0-15 em; cinza escuro (10 YR 4/1); areia fim., maciço; frá­
gil, friável, não plástico, não pegajoso; macroporo.s, ra­
ros; carvão esparso; raizes finas abundznte.s; pH 5,2; 
limite suave, gradual. 

A2 15-30 (35)cm; matiz pardo pálido (10 YR 6/3) manchas 
pardo (10 YR 5/3) pouco, médio, esférica, fraco, difuso; 
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areia fina, gTãOS .si.nlples; au.sente, frágil, não pláStico, 
não pegajoso; raizes finaõ, comuw; galerias grandes es­
parsas; carviio espar.':io; sustentado pelas raizes; pH 5,5; 
limite ondulado, abruto". 

"8) Litosol Lajeadinho - 50 amostras coletadas a saber: 
rua 1; "'Strada 1, campo 3, canavial 2, eucaltptal 3, chiqueiro de 
porcos 2, '•""•mar 2, beira de rio 5, cultura de abacate 1, pMto 2, 
terra nua 1, -\:,,ltura de cereais 3, galinheiro 13, curral 6, cieira 
1, bananal 1, pàni...-1:r de laranja 1 e horta 2. 

As características morfológicas do horizonte super:ficisi 
do Litosol lajeadinho barro arenoso são: 

Ap 0-30 em; cinza (5 YR 5/1, 4/1 úmido); barro arenoso; gra­
nular muito pequeno, que se reune em blocos médios e 
grandes, forte; eBqueleto de quartzo abundante; muito 
duro, firme, plástico, muito pegajoso; abundante; pH 
5,6; limite claro, ondulado". 

"9) Série Luiz de Queiroz - 38 amostr~ coletadas a sa­
ber: galinheiro 8, hortaliças 4, solo habitado por coelho 1, Clu­
be de Campo 1, piScina (trampolim) 1, canavial 6, curral 4, 
beira do rio 2, campo 2, pasto 1, cultura de gramineas 1, par­
que da ESALQ 2, e apiário 1. 

O horizonte superficial de um perfil tipico da série Luiz 
de Queiroz, barro argiloso, cultivs do é: 

Ap O a 35 em; pardo avermelhado (2,5 YR 4/4; 3/4 úmido); 
barro-argiloso, granular, média e grossa, moderada e 
forte; duro, friável, ligeiramente plástico, ligeiramente 
pegajoso; raízes finas abundantes; cascalhos (1 em) an­
gulosos, raros; pH 6,0; limite ondulado, claro". 

"10) Série. Monte Olimpo - 7 amostras coletadas a saber: 
galinheiro 2, hortaliças 3, cultura de banana 1 e canavial 1. 

O horizonte superficial de um perfil da série Monte Olim­
po, barro arenoso fino, apresenta as seguintes características 
morfológicas: 
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Ap 0-30 em; pardo acinzentado (lO YR 5/2- I; 4/1); barro a­
renoso fino; maciço desfazendo-se em granular, mode­
rada, fina; ligeiramente duro, friável, ligeiramente 
plástico; raízes finas abundantes; galerias biológicas a­
bundantes; pH 4,2; limite ondulado, gradual". 

"11) Série Pavedão Vermelho - 2 amostras coletadas a sa­
ber: galinheiro 1 e várzea L 

As caracterí.<Jtica.s morfológicas do horizonte superficial da 
série Paredão Vermelho, areia fina são: 

Ap 0-20 em; pardo avermelhado (2,5 YR 4/4; 3/4 úmido); .sal­
picado de areia lavada, marchetamento de carvão, a­
bundante; areia fina; maciço, fraca tendência à forma­
ção de blocos, irregulfires, finos; macio, muito friável, 
não plástico, não pegajoso; raizes finas, abundantes; 
macroporos, abundantes; pH 4,8; limite suave, gradual". 

"12) Série Pau d'Alho - 12 amostras coletada.s a saber: 
galinheiro 3, campo 3, cultura de cereais 2, pasto 1, canavial 1, 
pomar 1 e hortaliças 1. 

As carcterí.stica.'l morfológicas do horizonte .'lUperficial da 
série Pau d'Alho, argila, .'lão: 

A/B O-SOem; pardo avermelhado escuro (2,5 YR- 3/4); argi­
la; bloco.'l subângulare.'l, pequenos e médio, moderado; 
ligeiramente duro a duro, friável, plástico, pegajoso; rai­
ze.'l fina.s, abundantes; pH 6,2; limite suave, difuso". 

"13) Série Pinheirinho- coletadas 2 amostras de campo. 

As características morfológicas do horizonte superficial da 
série Pinheirinho, argila, são: 

Ap/Bl 0-25 em; vermelho (2,5 YR 5/6; vermelho fraco 10 YR 
4/4 úmido); argila; maciço; quando sêco se desfaz em 
blocos angulares, cubos regulares, muito pequena, mui­
to. forte; extremamente duro, friável, plástico, muito pe­
gajoso; raizes pivotantes e fasciculadas, comun.s; pH 
4,7; limite suave gradual". 
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"14) Lltosol Piracicamirim - 7 amootras coletadas a sa­
ber: pa.sto 2, pomar 1, pombal 2, galinheiro 2. 

O horizonte supericial dos solos da série Piracicamirim 
barro arenoso fino, apresenta as seguintes caracterLsticas mor­
fológicas: 

Ap 0-45 em; matriz pardo pálido (lO YR 6/3; 4/3 úmido); 
manchas amarelo-avermelhadas (5 YR 6/3) e alaran­
jado (5 YR 5/6), pouco, pequeno, distinto, claro; barro 
arenoso fino; seixos rolados e angulosos, raros; maciço, 
rompendo-se em blocos subangulares; médio e pequeno, 
moderado; ligeiramente duro, friável, ligeiramente plás­
tico, não pegajoso; raízes finas, comuns, macroporo.s, a­
bundantes; pH 4,5; limite ondulado, gradual. Na base do 
Ap há adensamento e ocorrência de cascalhos". 

"15) Série Pornpéia - Coletada uma amostra de campo. 

08 solos da série Pompéia, barro argiloso arenoso, exibindo 
frequentemente uma linha. ou camada de seixos, apresentam 
as seguintes características morfológicas no horizonte super­
ficial: 

Ap 0-25 em; pardo amarelado (lO YR 5/4; 4/3 úmido); mas­
queado de carvão e areia lavada; barro argiloso arenoso; 
maciço; macio, sôlto, ligeiramente plástico, ligeiramen­
te pegajoso; raizes pivotantes, médias, comuns, fascicu­
la.das, comuns; macrosporos 1-2 mm, raros; galerias co­
muns; pH 5,5; limite ondulado, gradual". 

"16) Série Quebra Dente 
pasto. 

Coletada uma amostra de 

As caracterfsttoos morfológicas do horizonte superficial 
da. série Quebra Dente, areia barrenta fina são: 

~P 0-25 em; cinza rosado (7,5 YR 6/2; pardo 7,5 YR 5/2 úmi­
do); areia barrenta fina; sem estrutura, grãos simples, 
tom fraca tendência para a formação de grànulos; ma-
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cio, sôlto, não plástico, não pegajoso; raízes finas, a­
bundantes; carvão, abundante; pH 5,3; limite ondula­
do, irregular". 

"17) Regosol Ribeirão Claro - 4 amostras coletada.s a sa­
ber: campo 1, cultura de cereais 1 e pasto 2. 

A morfologia da camadz_ superficial do rego.sol Ribeirã-o 
Claro, areia fina, que apresenta tõdas a.s formas de erosão pe­
la água é: 

Ap 0-50 em; matriz cinza avermelhado escuro (5 YR 4/2; 

marchetado com bôlsas pardo avermelhado claro ( 5 YR 
6/3), comum, pequeno, arredondado, fraca, difuso; a­
l'eia fina; maciço r grão simples; ausente, sôlto, não 
plástico, não pegajoso, raizes muito finas, poucas; pH 
4,7; limite suave, difuso". 

"18) Série Saltinho - 10 amostras coletadas a saber: ga­
linhleiro 3, beira de rio 1, canavial 3, eBtrada 1, campo 1 e po­
mar 1. 

A série Saltinho areia barrenta grossa, sob cultura de ca­
na de açúcar apresenta as seguintes carr cteristicas morfoló­
gicas no horizonte superficial: 

Ap 0-20 em; matriz cinza-avermelhado (5 YR 5/2; 4/1-2 úmi­
do) marchetado com areia levada, matéria orgânica e 
carvão, comum fino; areia barrenta grossa; estrutura 
macroprismática, que se eBtende até 90 em de profundi­
dade (fendilhamentos); m2 ciço; duro, muito friável, não 
plástico, não pegajoso; raízes finas, comuns; macropo­
ro.s, abundantes; pH 4,9; limite suave, difuso". 

"19) Série Sertãozinho - Foram coletadas 3 amostras, 
sendo 1 de canavial, 1 de chiqueiro e 1 de pomsr. 

O regosol Sertãozinho, barro arenoso grosso apresenta as 
seguintes características morfológicas: 

Ap 0-25 em; pardo avermelhado, claro (5 YR 6/4; 4/6 úmido); 
salpicado de areia lavada; barro arenoso grosso, maciço; 
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macio, muito friável, não plástico, não pegajoso; gale­
rias, poucas; raízes fina.s, comuns; carvões, comuns; 
pH 4,3; limite suave, difuso". 

"20) Série Tanquinho - Foram colets.da.s 3 amostras, sen­
do 1 de terra de resíduo de alambique, 1 de canavial e 1 de 
arroz. 

O perfil da série Tanquinho argila, cultivado com cana de 
açúcar, apresenta as seguintes caracteristicas morfológicas em 
seu horizonte superficial: 

Ap 0-20 (30)com; pardo avermelhado e.<;curo (2,5 YR 3/4; 4/4 
úmido); argila; composta granular, médio, fraco e blo­
cos subangulares médio, fraco; frágil, muito friável, li­
geiramente plástico, ligeiramente peg8 joso; macroporoo, 
~-bundante.':i; raizes finas, abundantes; pH 6,3; limite on­
dulado, gradual". 

"21) Sedimentos Quaternários - Foram coletadas 23 a­
mostras a saber: 5 de cultura de cereais, 3 de campo, 11 de 
beira de rio (ribeirão) 2 de chiqueiro de porcos, 1 de galinheiro 
e 1 de curral. 

Sedimentos quaternários: aluviões recentes, dependentes 
da posição e das bacias de contribuição. Normalmente barren­
tos e rasos. 

-v 3.2 - A terra era colhida numa profundidade de cêrca de 
30 em, num rato aproximado de 50 em e colocada em vidros es­
téreis ou sacos de plástico. No laboratório, as amostras eram 
colocadas em placa.o; de Petri, umedecidas com água destilada, 
coloc·ando-se para cada, um tipo de "iscas", a sabeir: pêlos hu­
manos, penas de galinha "Leghorn" e escamas de peixes do 
gênero Prochilodu.s, conhecidos na região com o nome vulgar 
de corimbatá, material êste previamente autoclavado. 

~ 

Todo o croocimento fúngico era examinado microscOpica­
mente com Lacto-fenol-azul-algodão. 
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As amostras de dermatófitos e outros fungos queratinof1-
licos eram conservadas em ágar Sabouraud mais actidiona. e 
cloranfenicol, nas concentrações de 0,5 mg/cm3 e 0,05 mg/cm3 
respectivamente e em água de.stilada, adotando-se para êste 
respectivamente e em água distilada, adotando-se para êste úl­
timo processo a.s indicações de URDANETA M. & LACAZ (1964). 
Seguia -se estudo cuidadoso da micromorfologia de tais amos­
tras, .sendo os dermatófitos identificados de acôrdo com o.s cri­
térios gerais adotados principalmente por REBELL & colab. 
(1964). 

Isolado o dermatófito, era o mesmo semeado em "iscas'' 
de pêlos humanos e esterilizados, em terra umedecida para se 
observar o tipo de lesão. 

Frequentemente utilizamos também a técnica recomenda­
da por LÜ (1962), que consiste em colocar .sõbre lâmina. de 
microscópio ágar-Sabouraud a 2% mais extrato de levedura a 
1%, semeando-se as culturas dos dermatófito.s ao longo do 
meio de cultura; em seguida, adicionam-se as "iscas", sob a 
forma de pequenos fragmentos de pêlos humanos autoclava­
do.s. AR, liâminas em apreço foram colocadas em placas de Pe­
tri e examinadas periOdicamente. 

Para verificação de formas sexuadas, algumas já observa­
da.s diretamente .sôbre os pêlos, por ocasião do isolamento, a­
dotamos a técnica recomendada por GHOSH (1964) e o meio 
à base de solo utilizado por BENEDEK (1964). 

['I c! ' " 
I f t. ! \ • 



CAPíTULO IV 

RESULTADOS 

De 250 amostras de terra do Município de Piracicaba iso­
lamos 67 vêzes dermatófitos (26,8%). 

Ctenomyces serratus, fungo queratinolitico mas não en­
quadrado entre os dermatófitos, foi excluido de nossas análi­
ses, tendo sido isolado 12 vêzes (4,8%). 

Os fungos queratinolíticos foram assim classificados : 

1) Microsporum gypseum (61 vêzea) 
2) Keratinomyces ajelloi (5 vêzes) 
3) Trichophyton mentagrophytes nova variedade (1 vêz) 
4) Ctenomyces serratus (12 vêzes) 

24,4% 
2,0% 
0,4% 
4,8% 

Correlacionando-se os achados obtidos com as "séries" 
examinadas, chegamos à.s seguintea conclusões: 

Nas séries do grupo B "(Luiz de Queiroz, Bairrinho, Monte 
Olimpo, Paredão Vermelho, Lageadinho e Saltinho") há maior 
incidência de fungos queratinofílicos em relação à série inte­
grante do grupo A, havendo, entretanto, um comportamento 
idêntico entre elas, no que diz respeito à.s espécies Lsolada.s. Os 
dados obtidos .são encontrados no.s quadros I, II, III e IV. 

Dos 67 dermatófitos, 18 foram encontrados no grupo "A" 
e 49 no grupo "B". 

Com relação à procedência do solo, foram encontrado.s 
dermatófito.s em 67 amootra.s (Quadro V), 

Houve ocorrência de dermatófitos no grupo "C", 51 vêzes 
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e no grupo "D", 16 vêzes. (Quadros VI, VII, VIII). Dentro dos 
grupos há diferença significativa de 1%. Desdobrando-se os 
grupo.s, verificamoo que em amostras colhidas em hortas e em 
currais, a ocorrência é maior (Quadro IX). 

Horta e curral se comportan:m igualmente quanto à ocor­
rência do.s diferentes dermatófitos (Quadro X). 

Nas amostra.o:; colhidas em galinheiro, beira de rio, cana­
vial e chiqueiro, não oOOervamos diferença significa·tiva ( Qua­
dro XIX). 

Nas amostras colhidas em pomar e Clube de Campo, fi­
cou demostrado que a incidência de fungos é maior (Quadro 
XII). Pomar e Clube de campo comportam-se igua.lmente 
quando à ocorrência dos diferentes dermatófltos (Quadro 
XIII), assim como em campo, pasto e cultura de cereais, há 
uma mcidência .semelhante (Quadro XI). 

Com relação às "iscas", observamos: em escamas de pei­
xes não houve cre.scimento de fungos queratinofilicos. Com 
relação aos pêlos humanoo e penas de galinha Leghorn, os re­
sultados foram os seguintes: tanto em relação à natureza do 
solo, bem como à sua procedência, os pêlos e as penas com­
portaram-se de maneira idêntica. (Quadros XV e XVI). 

Ll"sões "in vitro" - Três tipos de lesões dos pêlos foram 
observadas em relação ao Microsporum gypseum: 

1) Digestão da cuticula do pêlo por contato com o micélio 
(Fig. ô C). 

2) Penetração do cabelo por órgãos perfurantes (Fig. 7 B). 

3) Digestão vertical em forma de crateras (Fig. 7 C). 

4) Le.<>ão vertical do cabelo (Fig. 7 A). 

Com relação ao Keratinomyces ajelloi, observamos: 

1) Digestão por cont::to (Fig. 8B). 

2) Perfuração do cabelo (Fig. SA). 
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Com relação ao Trichophyton mentagrophytes nova varie­
dade, verlficamo.s: 

1) Presença de microconidioo e espirais sõbre a superfície 
do cabelo e raros macroconídeos (Fig. 8 C). 

2) Ausência de órgãos perfurantes no.s pêlos. 

Quanto aos fenômenos de sexualidade, observamos: 

1) Em 250 amostras de solo, com "iscas" de pêlo.s, encon­
tramos 18 vêz.es cleistotécios (7,25"o) mas não os identificamos 
genérica e e.specificamente (Fig, 4 C). 

2) Utilizando a técnica de GHOSH, trabalhando com 30 
placas, observamos uma vez cleistotécios. 

3) com a técnica de BENEDEK, à ba.se de solo, em 10 pla­
ca.s, oOOervamos clei.<itotécios 5 vêze.s. 



CAP!TULO V 

DISCUSSAO DOS RESULTADOS 

A literatura sõbre fungos geofílicos isolados através de 
técnicas a.s mais diversas é va.stf&<lima, principalmente depois 
que VANBREUSEGHEM idealizou o método biológico que con­
sagrou o seu nome neste capítulo, dos mais importantes refe­
rentes à ecologia dos cogumelos. 

Em tõda.s a.s partes do mundo os pesquisadores intere.s.sa­
dos pa.ssaram a estudar a flora micótica quera.tinofílica do so­
lo, incluindo dermatófito.s e outros cogumelos, tendo-se hoje 
uma idéia razoável a respeito do mapa geral de sua distribui­
ção. No Brasil, ainda são escassos os trabalhos neste campo. 
Nos comentários que faremos, procuraremos discutir apenas 
nossos resultados em relação aos já obtidos em nosso meio. 
Confirmamos os achados dos pesquisadores brasileiros quanto 
à maior incidência no solo, do Microsporum gypseum, seguin­
do-se o Keratinomyces ajelloi. Verificamos também, uma úni­
ca vez, o Trichophyton mentagrophytes, provàvelmente uma 
variedade nova, por suas características micromorfológicas. Do­
ze vêzes isolamos o Ctenomyces serratus, fungo queratinolíti­
co, potencialmente pa.togênico e que vem sendo isolado, repe­
tidas vêze.s, do solo, em diversas partes do mundo. As amos­
tras que tsolamo.s foram mantidas com bom resultado em água 
destilada, confirmando-se as experiências de CASTELLANI, 
recentemente realizadas por URDANETA M. & LACAZ (1965). 

Com relação aos solos, verificamos que os fungos querati­
nofilicos por nós isolados ocorriam em maior quantidade nas 
terra incluídas no grupo "B". 
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Reunindo informações sôbre a natureza química dessas 
terras, RANZANI et Rl (1965), pode-se observar que a ocorrên­
cia acima assinalada não está prOpriamente rela.cionada ao ní­
vel de nutrientes presentes no solo. Quanto à faixa de pH a­
brangida pelo grupo "B" de terras, está compreendida entre 
os valores de pH 4,2 a. 6,0 !.sto é: 

- pH 4,2 a 4,9 - para os solos Paredão Vermelho, Monte 
Olimpo e Saltinho; 

- pH 5,6 a 6,0 - para o.s solos "Luiz de Queiroz", Lagea­
dinho e Bairrinho. 

Quanto à drenagem exibida pelos solos do grupo "B", é 
ela também variável, se bem que a maioria dêstes solos perten­
ça à classe bem drenada. 

- solo.s bem drenados: Luiz de Queiroz, Paredão Verme-
lho, Bairrtnho e Saltinho; 

-solos moderadamente drenados: Lageadinho; 
-solo.s com drenagem muito pobre: Monte Olimpo. 

Quanto à procedência da terra, a.s de hortas e de currais 
deram incidência maior de dermatófitos, provàvelmente pela 
maior riqueza, das mesmas, em matéria orgânica. No que diz 
re.c:;peito às "iscas", fato paradoxal foi o não :i.solamento de 
dermatófitos em escamas de peixe, ricas em querattna. Houve 
comportamento idêntico dos pêlo.s humano.s e de penas de ga­
linha Leghorn para o iSolamento dos dermatófitos. 

Conseguimos reproduzir "in vitro" em pêloo humanos, vá­
riem tipos de lesões utilizando Microsporum gypseum, Kerati­
no-myees ajelloi e a nova variedade de Trichophyton menta­
grophytt'S. 

Finalmente, quanto aoo fenômenos de sexualidade, cleis­
totécios foram por nós identificados tanto em material provin­
do diretamente da terra, como posteriormente através das téc­
nicas de GHOSH (1964) e de BENEDEK (1964). 

Vários cogumelos contaminante.s foram por nós i.'>olado.s a 
partir das "iscas" utilizadas, mas foram os mesmos afastados 
do presente trabalho, porque não apresentavam atividade que­
ratinolitica. 

Ar.reditamos que o presente trabalho abrirá novas perspec­
tivas para outras pe.squisas em tôrno do assunto, merecedor 
ainda de novas indaga çõe.s. 



CAP!TULO VI 

RESUMO E CONCLUSõES 

A presente tese representa uma contribuição para o estudo 
dos dermatófitos geofílicos no município de Piracicaba. No ca­
pitulo I procuramos .situar o problema do isolamento de fun­
gos queratinofilico.s da terra, ressaltando-se as contribuições 
de VANBREUSEGHEM, que deram ao assunto impulso extra­
ordinário, principalmente nos conhecimentos dos fenômenos 
da sexualidade dos dermatófito.s. Estabelecemos, também, 
quadro demomtrativo sõbre a. ocorrência de dermatófitos em 
solos brasileiros, bem como os fungos geofílicos dêsse grupo, 
i.sola.dDS até hoje em diversas partes do mundo, 

No capitulo III descrevemos o material e método de traba­
lho. Utilizamos 250 amostras de terra distribuiídas em 21 sé­
ries, de a.cõrdo com RANZANI & colab. SOmente em 11 séries 
foram iilolados dermatófito.s. Como "i.scas" empregamos pêlos 
humanos, penas de aves e escamas de peixes (corimbatá), prê­
viamente autoclavados, sendo que êste último material não 
permitiu o ii;olamento de fungos queratinofilicos. AI> amostras 
de dermatófitos, uma vez i.sola.dM, foram mantidas em água 
destilada, de acôrdo com o método de.<>crito por CASTELLANI. 

Procuramos verificar também as lesõe.'l observadas "in vitro", 
com os dermatófitos i.sol:::dos, bem como fenômenos de sexua­
lidade. 

Das 250 amostras de terra Isolamos, em 67, dermatófitos 
pertencentes aos gêneros Microsporum, Keratinomyces e Tri­
chophyton, de acôrdo com a seguinte percentual: 
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1) Microsporum gypseum (61 vêzes) 

2) Keratinomyces a.jelloi (5 vêzes) 

3) Tri.chophyton mentagrophytes (nova variedade) 
(1 vêz) 

24,4% 

2,0% 

0,4% 

Correlacionando os dados obtidos com as amostras de solo 
examinada.s, verificamos que na.<> séries do grupo "B", houve 
maior incidência, de fungos queratinoliticos. As amostras co­
lhidas de hortas e de currais foram mais ricas em derroatófi­
to.s, em relação às terru de galinheiro, beira de rio, canavial, 
chiqueiro de porcos e Clube de Campo. Com relação ao.s diver­
.soo tipos de "iscas", os pêlos humanos e penas de galinha.s Le­
ghorn tiveram o me.smo comportamento; as escamas de peixe 
(corimbatá) não permitiram o isolamento de qualquer fungo 
queratinofilico. No presente trabalho descrevemos também as 
diversas lesões observadas "in vitro" coro amostra.s de Micros­
porum gyp~um, Keratinomyces ajelloi e Trichophyton men­
tagrophytes, nova variedade, bem como os fenômenm; de se­
xualidade. Infelizmente não nos foi po.ssivel a identificação 
dêsses órgãos sexuados de reprodução. 
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APa.NDICES 

1 -RELATóRIO DA ANALISE ESTAT!STICA. Trabalho exe­
cutado pela Dra. Elotza Helena de Araujo. 

li - QUADROS I a XVI. 



Relatório da Análise Estatística 

Os dado.<> obtido.<> foram comparados entre si, através do 
teste x2, da seguinte forma: 

a) Série e número de amostras positivas. 

b) Procedência das emostras e número dos resultados po­
sitivos. 

c) Natureza da.s iscas em relação à. incidência dos derma­
tófitos. 

d) Natureza das iscas, e seu comportamento em relação à. 
procedência das amostras, no aparecimento das amostras po­
.sitiva.s. 

Série e número das Amostras Positivas 

Das 21 .séries estudadas, sOmente 11 apresentaram resul­
tados positivos para fungos queratinofílicos. 

Estas 11 séries, agrupadas no Quadro I foram submetidas 
ao teste do x2. O valor encontrado para o x2, foi 20,84 com 10 
graus de ilberdade, significante 20 nível de 5%. 

Isto nos diz haver uma diferença de comportamento en­
tre a.s sértes no tocante ao número de casos positivos. 

Dada a significância do x2, do Quadro I, os graus de liber­
d!ade foram desdobrados em dois sub-grupos A e B como se vê 
nos Quadros II e III, respectivamente. 

Nos quadros estatísticos, o sinal (*) indica significativo a 
5% e o sinal (**) significativo a 1%. 

O critério adotado para tal desdobramento foi 'apenas nu­
mérico, baseado na diferença entre as frequência.s observadas 
e esperadas. 
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O sub-grupo "A" foi formado pelas séries cujas frequên­
cias esperadas estav2m acima da ob.servada, enquanto que no 
grupo "B" as frequências esperadas estavam abaixo das ob­
servadas. 

Tanto ao sub-grupo "A" como ao sub-grupo "B", foi a­
plicado o teste x2, tendo sido obtidos os seguintes resultados, 
não significativos. 

Grupo "A" x2 = 5,97 com 4 g.l. 

Grupo "B" x2 = 1,31 com 5 g.I. 

Isto nos diz que as séries que formam o sub-grupo " A" 
não diferem entre si, o mesmo 'acontecendo com as que formam 
o sub-grupo "B". 

Restava-nos saber se o.s grupos" A" e "B" diferem entre si. 

Aos dados do Quadro IV aplicamos o teste x2, com o se­
guinte re..:;ultado : 

x2 = 13,41** com 1 g.L, valor altamente significante ao 
nivel de lo/o, o que demonstra a diferença entre as séries "A" 
e "B", no que diz respeito à incidência. 

Procedência das Amostras e número dos Resultados Positivos 

As amostras de 11 procedências diferentes foram analisa­
das em conjunto (Quadro V} apresentando o seguinte resul­
tado: 

x2 = 47,45""* com 10 g.l, valor altamente significante ao 
nível de lo/o. 

Isto nos diz que existe um comportamento diferente entre 
as várias procedências, no tocante à ocorrência de amostras 
positivas. 

LeV'ando-se em consideração o teor de matéria org{l.nica e 
a um;_dade, as amostras foram desdobradas em doiõ sub-gru­
pos, designados por "C" e "D". 

O sub-grupo "C", Quadro VI, foi formado pelas procedên­
cias de maior teor de matéria orgânica, enquanto que o sub­
grupo "D", Quadro VII, foi formado de amostras de menor 
teor de matéria or~ânica e de solos mfis secos. 
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Analisando o sub-grupo "C" obtivemos : 

x2 = 20,62**, com 5 g.l. 

Por outro lado, o sub-grupo "D" apresentou x2 = 19,04**, 
com 4 g.l. 

Ambos os valores foram significantes ao nível de 1%. 

Com iMo, podemos concluir que tanto entre os componen­
te.s do sub-grupo "C", como entre os do sub-grupo "D" , exis­
te um comportamento diferente, ao nível de 1%. 

Comparando os dois grupos entre si, através do Quadro 
VIII, obtivemos um valor de x2 igual a 10,87**, com 1 g.l., tam­
bém significante ao nivel de 1%. 

Ficou demon.strado, então, existir uma diferença signifi­
cativa entre o.s sub-grupos "C" e "D", o mesmo ·acontecendo 
dentro de cada grupo. 

Para obter uma comparação entre os componentes com 
maiores detalhes, fizemos entre êles o desdobramento dentro 
de amboo os sub-grupos. cujos resultado.s são apresentados nos 
Quadros IX, X, XI, XII, XIII e XIV, 

O.s 5 graus de· liberdade do sob-grupo "C" foram desdo­
brado da seguinte maneira: 

a) Quadro IX - resultou em x2 = 16,43*.,_ com 1 g.l. Con­
cluímos que, amo.stra.» de terra onde havia hortaliça.» e curral, 
conjuntamente, diferem significativamente, ao nível de 1% 
de probabilidade, das terras das "demais" procedência.». 

b) Quadro X- resultou em x2 = 2,58 com 1 g.l., mostran­
do que 'a procedência hortaliça e curral nao diferem entre si 
(quanto ao aparecimento de fungo.s queratinofílicos). 

c) Quadro XI - resultou em x2 = 2,23, com 3 g.l. 

Observamo.s que as demais procedências ou seja: galinhei­
ro, beira de rio, canaviel e chiqueiro, comporbam-se igualmen-
te quanto ao aparecimento de fungos. 

Os 4 graus de liberdade do sub-grupo "D" foram desdobra­
do.s da seguinte maneira: 

'a) Quadro XII- resultou em x2 = 16,78** com 1 g.l. Con­
cluímos, portanto que Clube de Campo maiS pomar, conjunta-



/. 

-48-

mente, diferem significativamente, ao nivel de 1 9"o de proba­
bilidade, das "demai.s" procedências. 

b) Quadro XIII - resultou x2 = 0,73, com 1 g.l. Observa­
mos que as procedências pomar e Clube de Campo não diferem 
entre si. 

c) Quadro XIV - resultou em x2 ;::::: 1,69, com 2 g.l. Pode­
mos concluir que a.s "demais" procedência.s ou seja: Clube de 
Campo, pasto e cereais, comportam-se igualmente quanto ao 
aparecimento dos fungos. 

Natureza das Iscas e seu Comportamento em Relação às 

Séries no Aparecimento de Amostras Positivas 

Para comparar o 
cia de casos positivos, 
borado o Quadro XV, 

i ' I 

) 

comportamento dM séries, na ocorrên­
em relação à natureza da.s i.soas, foi ela-
com 

I 

as séries cuja frequência observada 
,._,.,.,.._,..,,n,__., """- r'IF>maic:; numa única 

I 



QUADRO I 

Ocorrência de fungos queratinofílicos com resultados 
positivos 

Séries positivas por IN. de amostr~s~ Não positivas I Total 
dermatófitos positivas 

Glbóia 
Luiz de Queiroz 
Ibitiruna 
Anhumas 
Lageadinho 
Bairrinho 
Monte Olimpo 
Dois Carregas 
Saltinho 
Plaredão VermelhfJ ' S. Quaternário<; I 

7 ( 7,34) 16 (15,66) 
14 (12,12) 24 (25,88) 
5 ( 8,30) 21 (17,70) 
4 ( 4,79) 

I 
11 (10,21) 

23 (15,63) ?.6 (33,37) 
3 ( 2,55) 5 ( 5,45) 
3 ( 2,55) 4 ( 4,77) 
I ( 2,55) 7 ( 5,45) 
5 ( 3,19) 5 ( 6,81) 
I ( 0,96) 2 ( 2,05) 
I ( 7,34) 22 (15,66) 

---

67 143 

QUADRO II - GRUPO A 

Desdobramento do Quadro :1 

Séries positivas por IN. 
dermatófitos 

de amostr:>s'l 
poaitivas Não positivas 

Gibõia 
Anhumas 
Ibitiruna 
Dois Corregos 
S. Quaternários 

Séries 

Luiz de Queiroz 
Bairrinho 
Monte Olimpo 
PHedão Vermelho 
Lageadinho 
Saltinho 

7 ( 4,36) 16 (18,64) 
4 ( 2,84) 11 (12,16) 
5 ( 4,93) 21 (21,07) 
1 ( 1,52) 7 ( 6,<8) 
1 ( 4,351 22 (18,65) 

18 77 

QUADRO III - GRUPO B 

Desdobramento do Quadro 11 

I

N. de amostras] 
positivas Não positivas 

' ----

14 (16,19) 24 (21,81) 
3 ( 3,41) 5 ( 4,59) 
3 ( 2,98) 4 ( 4,02) 
1 ( 1,28) 

I 
2 ( 1,72) 

23 (20,88) 26 (2&,12) 
5 ( 4,26) 5 ( 5,74) 

49 66 

23 
38 
36 
15 
49 

8 
1 
8 

10 
3 

23 

210 

Total 

23 
15 
26 
8 

23 

05 

Total 

38 
8 
7 
3 

49 
10 



QUADRO IV 

Estudo comparativo dos sub-grupos "A" e "B" 

Grupos Positivas Não positivas I Total 

Grupo "A" 18 (30,31) 77 (64,69) 
I 

95 
Grupo "B" 49 (36,69) 66 (78,31) 115 

67 143 I 210 

QUADRO V 

Ocorrência de fungos queratinofilico'ii com resultados 
pol!litivos nas procedências 

Procedências 

Galinheiro 
Hortaliças 
Pomar 
Beira de rio 
Campo 
Cana.vial 
Curral 
Clube de Campo 
Pas1:'J 
Chiqueiro 
Cereais 

Procedências 

I N. de amostras I I 
po.sitivaiS Não positiva.s 

18 (17,75) 37 (39,25) 
5 ( 2,86) 5 ( 7,14) 
6 ( 3,15) 5 ( 7,85) 
7 ( 6,59) 16 (16,41) 
2 (10,31) 14 (25,69) 
3 ( 5,44) 16 (13,56) 

15 ( 5,44) 4 (13,56) 
4 ( 3,15) 7 ( 7,85) 
3 ( 5,73) 17 (14,27) 
3 ( 3,72) 10 ( 9,28) 
1 ( 4,87) 16 (12,13) 

67 167 

QUADRO VI ~ GRUPO C 

Desdobramento do Quadro V 

Positivas I Não positivas 

Total 

55 
10 
11 
23 
36 
19 
19 
11 
20 
13 
17 

234 

Total 

G8linheiro 18 (20,18) 37 (34,82) 55 
Hortaliças 5 ( 3,67) 5 ( 6,33) 10 
Beira dt! rio 7 ( 8,44) 16 (14,56) 23 
canavial 3 ( 6,97) 16 (12,03) 19 
Curral 15- ( 6,97) 4 ( 12,03) 19 
C~h~i~q~u~ei~ro~-------+--~3~(~4~,7~7~)--~ __ .10~(~8~,2~3~)--+---~1~3 ____ __ 

51 88 139 



Procedências 

Pomar 
Campo 
Clube de campo 
Pasto 
Cereais 

QUADRO VII - GRUPO D 

Desdobramento do Quadro V 

Positivas I Não positiva.s 

6 ( 1,85) 5 ( 9,15) 
2 ( 6,06) 34 (29,94) 
4 ( 1,85) 7 ( 9,15) 
3 ( 3,37) 17 (16,63) 
I ( 2,86) 16 (14,14) 

16 79 

QUADRO VIII 

Total 

11 
36 
11 
20 
17 

96 

Estudo comparativo dos sub~grupos "C" e "D" 

Grupos Positivos Não positivos I Total 

Grupo "C" 51 (39,80) 88 (99,20) 
I 

139 
Grupo "D" 16 (27,20) 79 (67,80) 95 

67 167 I 234 

QUADRO IX 

Dt>sdobramento dos graus de liberdade do sub~grupo "C" 

Procedências Positivos Não positivos Total 

Hortaliça + curral 20 (10,64) 9 (18,36) 29 
Os demais 31 ( 40,36) 79 (69,64) 110 

51 88 139 

QUADRO X 

Estudo comparativo de amostras provenientes de 
curral e hortaliças 

Não positivas I Total 

-H-o-,t-a-H-ça-----+--5-(_6_,9_0_)-+---,-(-3-,-1~;-~--l-0 __ _ 

:cc::."':.:'.=ao.l ______ +----"15'-'("'13"-,l'-'O'é)_+----~---<_5_,_90) 19 

20 9 I 

Procedências Positivas 

29 



QUADRO XI 

Estudo comparativo das amostras não incluidas no quadro 

Procedências Po.sitivas Não po.sitiva.s Total 

Galinheiro 18 (15,50) 37 (39,50) 55 
Beira de rio 7 ( 6,48) 16 (16,52) 23 
Canavtal 3 ( 5,35) 16 (13,65) 19 
Chiqueiro 3 ( 3,67) lO ( 9,33) 13 

31 79 110 

QUADRO XII 

Desdobramento dos graus de liberdade do sub-grupo "D" 

Procedência.s Positivas Não positivas Total 

Pomar +C. de Campoj 10 ( 3,70) 12 (18,30) 22 
Os demais 6 (12,30) 67 (60,70) 73 

I 18 79 95 

QUADRO XIII 

Estudo comparativo de amostras pomar e Clube de Campo 

Procedências 

Pomar 
Clube d~ camp:1 

Pooitiva.s 

6 ( 5,00) 
4 ( 5,00) 

lO 

Não pooit!.vas 

5 ( 6,00) 
7 ( 6,00) 

12 

QUADRO XIV 

Total 

11 
11 

22 

Estudo comparativo de amostras de três procedências 

Procedência Pooitiva.-:; Não positivas Total 

Campo 2 ( 2,96) 34 (33,o4) 36 
Pasto 3 ( 1,64) 17 (18,30) 20 
Cereai.s I ( 1,40) 16 (15,60) 17 

6 67 73 

X 



QUADRO XV 

Natureza das iscas e seu comportamento em relação às séries 
no aparecimento de amostras positivas 

Séries 

Gibôia 
Luiz de Queiroz 
Lageadinho 
Outras Séries 

Cabelo Pena 

7 ( 7,97) 6 ( 5,03) 
9 (11,03) 9 ( 6,97) 

21 (17,77) 8 (11,23) 
20 (20,23) 13 (12,77) 

57 36 

QUADRO XVI 

Total 

13 
18 
29 
33 

93 

Natureza das iscas e seu comportamento em relação 
'às precedências 

Procedência.<: Cabelo Pena Total 

Galinheiro 16 (15,32) 9 ( 9,68) 25 
Curral 13 (12,87) 8 ( 8,13) 2i 
Outras procedências 28 (28,81) 19 (18,19) 47 

I 57 36 93 


